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uma critica imanente 

Em tempos de crises generalizadas, a 
educação também sofre as influências de 
um discurso promovido pela lógica neoli­
beral. Pela maneira sofisticada como esse 
modelo se impõe, é comum percebermos o 
grande número de educadores que aderem 
a ele sem restrições. 

Sem dúvida, esse não é o caso do pen­
sador norte-americano Henry Giroux, 
que se aventura em meio a esse contex­
to, pensando e defendendo uma pedago­
gia radical em que utiliza como referen­
cial a Teoria Crítica. Como Giroux assi­
mila as categorias da teoria crítica pen­
sando a partir de um contexto diferente? 
Essa questão está concatenada a uma ou­
tra, que significa perguntar: Quais são os 
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limites e as possibilidades de sua teoria 
educacional? Essa tarefa, de uma análi­
se criteriosa dos pressupostos da pedago­
gia de Giroux, foi realizada pelos profes­
sores Antônio Álvaro Soares Zuin e Bru­
no Pucci na obra aqui resenhada, A pe­
dagogia radical de Henry Giroux: uma 
crítica imanente. 

A preocupação desses autores é fazer 
uma análise sobre a pertinência da propos­
ta de Giram<, como diz Newton Oliveira no 
prefácio: "Se Giram< abria caminho para os 
conceitos filosóficos da Teoria Crítica 
adentrarem o território da educação, Pucci 
e Zuin ficam no controle da bússola, no 
acompanhamento da rota traçada e propos­
ta" (apud Oliveira, 1999, p.14). 

Resenha da obra de Antônio Ãlvaro Soares Zuin e Bruno Pucci A pedagogia radical de Henry Giroux: uma 
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A obra está dividida em três capítulos: 
no primeiro, os autores apresentam a ins­
piração frankfurtiana de Giroux; no segun­
do, são analisadas algumas categorias po­
tencialmente pedagógicas e, no terceiro, 
é retomada a proposta principal de Giroux, 
que consiste na construção de uma Peda­
gogia Radical. 

Como já foi salientado, Giroux é um 
pensador que se apropria do referencial 
teórico da Escola de Frankfurt e, a partir 
dele, cria novas categorias para a educa­
ção: 

A terminologia utilizada por GiroID: - "pe­
dagogia radical", "educador radical", "es­
cola crítica", "intelectual transforma­
dor", "pedagogia radical como forma de 
política cultural" - mostra sua preocupa­
ção primeira em buscar nas fontes da 
Teoria Crítica água viva para construir 
uma pedagogia que vá às raízes do so­
cial, do cultural, do escolar e dê voz e vez 
aos marginalizados, às minorias, ao in­
divíduo, ao contemporâneo (Pucci e Zuin. 
1999, p.22). 

O esforço de Giroux no sentido de cons­
truir uma nova pedagogia depende, é cla­
ro, da forma singular como realiza a leitu­
ra dos pensadores da Escola de Frankfurt. 
É nesse ponto que os autores, Fucei e Zuin, 
atentos à maneira corno Giroux constrói 
seus pressupostos, realizam algumas inter­
venções: 

a) num primeiro momento, os autores 
dedicam-se a fazer vários elogios a Giroux 
pela sua criatividade na assimilação e in­
corporação de váriaS'categorias dos mem­
bros da Escola de Frankfurt, partindo do 
contexto por eles pensado: 

Sua visão crítica procura, predominan­
temente, entender as contribuições a 
partir do contexto social e histórico em 
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que elas se deram, momento específico 
do desenvolvimento do capitalismo 
monopolista e seu consorte político, o fas­
cismo da dogmatização do marxismo tra­
dicional, representado pelo stalinismo 
da URSS, do enfraquecimento político 
do proletariado europeu (Pucci e Zuin. 
1999, p.23). 

b) num segundo momento, elegem al­
gumas categorias nas quais Giroux se ba­
seia para realizar algumas críticas aos 
frankfurtianos. Uma delas diz respeito à 
forma como eles, com o intuito de proble­
matizar as teorias radicais da escolariza­
ção, se basearam em teorias unilaterais do 
marxismo ortodoxo: "Giroux reconhece a 
importância da Escola de Frankfurt em 
politizar a cultura e apresentá-la como ins­
trumento de reprodução social e de classe 
nos países desenvolvidos do Ocidente, po­
rém afirma que ela nunca escapou comple­
tamente da lógica esmagadora do mancis­
mo, uma lógica que acredita no poder con­
trolador do capital sobre todos os aspectos 
do comportamento humano" (Fucei e Zuin, 
1999,p.23-24). 

Um outro ataque de Giroux aos pensa­
dores da Escola de Frankfurt está na for­
ma como entendem e concebem a cultura: 
"Apesar de a Escola de Frankfurt ter 
politizado a cultura, seus membros nunca 
foram capazes de fugir da posição preemi­
nentemente conservadora que separava 
qualitativamente a cultura superior da 
cultura de massa" (Giroux apud Fucei e 
Zuin, 1999, p.24). 

Pucci e Zuin se atêm, no decorrer da 
obra, a demonstrar esse modo criativo e a 
rica contribuição de Giroux partindo do 
referencial dos teóricos da Escola de 
Frankfurt. Tais críticas são pertinentes na 
medida em que introduzem na esfera da 
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educação alguns elementos fundantes para 
que Giroux possa pensar a sua Pedagogia 
Radical. Isso se torna claro, por exemplo, 
se tomarmos como norte a redefinição da 
noção de racionalidade que Marcuse, Ador­
no e Horkheimer realizam e da qual 
Giroux se apropria: 

A Escola de Frankfurt, ao vincular a Te­
oria Crítica aos objetivos da emancipa­
ção social e política, teria redefinido , se­
gundo Giroux, a noção de racionalidade. 
A racionalidade não seria apenas o exer­
cício do pensamento crítico, como no Ilu­
minismo. Ela se tornou agora a ligação 
do pensamento e da ação, no interesse 
de emancipar a sociedade como wn todo 
(Pucci e Zuin, 1999, p.24). 

É esse novo conceito de racionalidade 
que serve como base para o estabelecimen­
to de um dos grandes objetivos da propos­
ta de Giroux: reformular a teoria critica e 
redefini-la em novas condições históricas. 
O que se pode perceber nos pressupostos 
de Giroux, segundo Pucci e Zuin, é uma 

certa visão um tanto romântica da teoria 
crítica como uma matriz emancipadora dos 
seres humanos. 

Fucei e Zuin fazem uma leitura caute­
losa e crítica dessas aproximações de 
Giroux com a teoria da Escola de Frank­
furt. No entanto, é necessário que seja 
demonstrado que os níveis de discurso de 
Giroux e dos frankfurtinos são diferentes. 
Para os autores da obra em análise, exis­
tem dois níveis de abordagem da realida­
de: o nível dos horizontes teóricos e o ní­
vel da ideologia. 

Em relação ao primeiro nível é que se 
identifica com os pensadores da Escola de 
Frankfurt: "Interessam-se pelas questões 
da cotidianidade (indivíduo, subjetividade, 
meios de comunicação, educação etc.), in-
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teressam-se por temáticas contemporâ­
neas (indústria cultural, autoritarismo, 
desbarbarização da sociedade etc.), porém 
não com preocupações imediatistas e prag­
máticas" (Pucci e Zuin, 1999, p.26). 

Já, em relação ao segundo nível (o ní­
vel da ideologia), para os autores em ques­
tão, é aquele que mais se identifica com o 
pensamento de Giroux: "0 trabalho de 
Giroux se apresenta como um ideólogo da 
educação, na tentativa de socializar teorias 
descobertas pelos frankfurtianos e por ou­
tros, aplicando-as a caracterização de uma 
pedagogia que de conta da educação dos 
trabalhadores, dos negros e das minorias. 
Tornar acessível, traduzir em miúdos, so­
bretudo aos professores de l' e 2' graus e 
aos estudantes, uma proposta pedagógica 
que os leve a pensar e a agir do ponto de 
vista dos dominados" (Pucci e Zuin, 1999, 
p.24). 

Na verdade, o grande esforço de Giroux, 
é no sentido de auxiliar os educadores a 
pensarem os fundamentos de uma pedago­
gia comprometida com a emancipação do 
homem contemporâneo. Sendo um 
ideólogo da educação, é vista como positiva 
a maneira como ele estrutura e defende a 
Pedagogia Radical: "Giroux é antes de tudo 
um militante da educação" (1999, p.27). 

O fato positivo de Giroux se apoiar no 
discurso ideológico para construir a sua 
teoria pedagógica não o isenta de serem 
apontadas algumas lacunas em sua forma 
de proceder. Uma delas consiste, segundo 
Pucci e Zuin, na ausência de profundidade 
de algumas análises e numa carência de 
fundamentos em certas soluções precipita­
das ao se tratar de questões de caráter mais 
complexo. 2 A partir disso, esse certo "revi­
sionismo" do pensamento de um Giroux 



ideólogo chama atenção na sua obra pela 
eleição de algumas categorias norteadoras 
de seu pensamento, as quais são discutidas 
pelos autores como categorias potencial­
mente pedagógicas. 

Cabe dizer que é consenso dos autores 
em estudo que a Teoria Crítica supera as 
dimensões do reprodutivismo e que são 
muitas as suas possibilidades de contribuir 
na construção de uma teoria pedagógica. A 
partir desse esclarecimento, a primeira ca­
tegoria é a da crítica dialética e sua dimen­
são pedagógica. Pucci e Zuin, partindo da 
retomada de alguns preconceitos tecidos 
em relação à Teoria Crítica (de que ela fica 
só na esfera da negação), buscam demons­
trar que esse exercício teórico prático da 
negação transcende este estágio estático e, 
ao contrário, sua dialética se ocupa em in­
terpretar a realidade e transformá-la. Essa 
filosofia negativa não pretende permane­
cer numa crítica estéril; ela é a gênese da 
superação, que aponta para algumas dire­
ções e sugere mudanças. 

A dialeticidade é uma categoria poten­
cialmente pedagógica, pois, para os auto­
res, visa à emancipaçâo e à mudança so­
cial, que deve ser oriunda da realidade con­
flitiva. Para Pucci e Zuin, os membros da 
Escola de Frankfurt, especialmente Ador­
no e Horkheimmer, diferentemente de 
Giroux, preocupam-se em comprovar, mi­
nuciosamente, os fundamentos de sua dia­
lética; Giroux, ao contrário, cria uma sé­
rie de convicções sem buscar maiores com­
provações. E isso, para Pucci e Zuin, deixa 
uma certa impressão de um pragmatismo 
do pensamento da Escola de Frankfurt. 

Não querendo restringir o esforço que 
Giroux emprega na construção de sua Pe­
dagogia Radical, os autores entendem que 
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ela é significativa no sentido de possibili­
tar uma reflexão sobre a educação nas so­
ciedades capitalistas contemporâneas. Esse 
dado, de modo algum, exime-o de uma crí­
tica pertinente aos seus pressupostos, "po­
rém a simplificação com que trabalha es­
ses eixos temáticos, essencialmente com­
plexos, e o tratamento peculiar, mas não 
aprofundado, que interpreta os conceitos 
frankfurtianos, e os dimensiona direta­
mente na fundamentação de uma prática 
educacional, levam.-no em diversos momen­
tos a uma visão próxima do idealismo e do 
voluntarismo" (Pucci e Zuin, 1999, p.36). 

Prosseguindo na obra, outras categorias 
com potenciais pedagógicos são analisadas 
pelos autores, os quais, ao apresentá-las, 
pretendem demonstrar os seus limites e as 
suas possibilidades. Isso ocorre, por exem­
plo, nas categorias da função educativa do 
refietir, assimilar o passado como esclare­
cimento: a dimensão da hermenêutica. 
Nessas categorias, e em outras, Giroux 
reafirma o seu "télos pedagógico emanci­
pativo": "A única solução para a crise atual 
reside no desenvolvimento de uma noção 
mais autoconsciente da razão, uma noção 
que contenha elementos de crítica assim 
como de vontade humana e de ação 
transformativa. Em segundo lugar signifi­
ca confiar à teoria a tarefa de resgatar a 
razão à lógica da racionalidade tecnocrática 
ou do positivismo" (Giroux apud Pucci e 
Zuin, 1999, p.37-38.). 

A postura de Pucci e Zuin em relação 
às questões levantadas é indagar se é essa 
a atribuição da Teoria Crítica e, ao mesmo 
tempo, saber se não é uma pretensão de­
masiada de Giroux a de querer resolver 
com a Teoria Crítica os problemas dessa 
ordem. Os autores não são contrários, em 
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nenhum momento, à busca de emancipa­
ção do homem pelo viés dos fundamentos 
da teoria; apenas discordam da forma pou­
co justificada como Giroux trabalha essas 
categorias. 

O mérito da obra de Pucci e Zuin, além 
de demonstrar as fragilidades da pedago­
gia de Giroux, está em colocá-lo no seu 
devido lugar. Para eles, Giroux é um 
ideólogo da educação. No entanto, esse fato 
não diminui em nada a sua grande contri­
buição para se pensar a educação como 
uma Pedagogia Radical: "Ela se constitui, 
pois, da plenitude semântica da categoria 
pedagogia crítica, fundamentada nos pres­
supostos frankfurtianos, com os objetivos 
de negar, mas também propor a dimensão 
inovadora na perspectiva da emancipação 
dos sujeitos e da sociedade" (Pucci e Zuin. 
1999, p.121-122). 

Quando Giroux utiliza, ora o termo Pe­
dagogia Radical, ora Pedagogia Crítica, ele 
está, no fundo, segundo Pucci e Zuin, pro­
pondo a revitalização da pedagogia dialéti­
ca. E isso ele faz com base nas seguintes 
proposições: o desenvolvimento de uma 
nova linguagem, de um novo conjunto de 
conceitos, que expressem mais adequada­
mente a relação entre teoria e prática, o 
resgate de dimensões esquecidas ou des­
prezadas no conteúdo ortodoxo, a ênfase na 
dimensão política da pedagogia, a supera­
ção das teorias da reprodução, a função dos 
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professores como intelectuais transforma­
dores, a escola como a esfera da oposição 
e a Pedagogia Radical como forma de polí­
tica cultural. 

Considerando a posição de Giroux , não 
de um criador de uma teoria da educação, 
mas de um ideólogo, a partir dos horizon­
tes do materialismo histórico, Pucci e Zuin 
reconhecem seu esforço em pensar uma 
pedagogia dialética a partir de um contex­
to de uma pedagogia burguesa. É uma pe­
dagogia de esquerda que não segue a lógi­
ca do sistema capitalista monopolista; ela 
serve como desafio para pensar o sistema 
que marginaliza as minorias excluídas; 
serve de escudo para aqueles que ainda 
acreditam na educação e na emancipação 
do homem. Pensar uma educação com base 
nesse referencial não é uma tarefa fácil. 
Esse esforço deve ser entendido como uma 
possibilidade de resistência aos pacotes em 
série que a educação vem recebendo, fru­
tos da lógica que nâo investe no desenvol­
vimento da condição humana, apenas no 
desenvolvimento da técnica. 

Notas 
2 C.Orn o intuito demonstrar os limites de ah': 

interpretações precipitadas que Giroux real:,~ 
autores da obra em análise citrun vârios apêi !',:e · 

que contêm fragmentos iinportantes dos teün•· 
de Frankfurt. os quais contribuem para elucidar os 
equívocos de Giroux. Essa é roais uma contribui­
ção da obra. 


